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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE FLORIANÓPOLIS / SC
ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO DIA 05/10/2010
ATA Nº. 66
No quinto dia do mês de outubro do ano de dois mil e dez, realizou-se mais uma reunião ordinária do Conselho Municipal de Saúde de Florianópolis, cuja ata leva o número sessenta e seis, com início às 13h00min, no Auditório do Centro de Saúde da Trindade, sito na confluência da Rua Odilon Fernandes com a Av. Prof. Henrique da Silva Fontes (Beira Mar Norte) ao lado do TITRI – Terminal de Integração da Trindade, Bairro Trindade - Florianópolis / SC. Presidente: João José Cândido da Silva. Conselheiros representantes das entidades-membro participantes: 1 – CONSELHO COMUNITÁRIO DA AGRONÔMICA: Elci Francisco Manoel. 2 – ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DO MORRO DO TICO-TICO: Maxwel Arantes dos Santos. 3 - AÇÃO SOCIAL DA TRINDADE: Carmen Mary de Souza Souto. 4 - ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA JARDIM SANTA MÔNICA: Enio Lima. 5 – ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS E PENSIONISTAS DA PREVIDÊNCIA SOCIAL DA GRANDE FLORIANÓPOLIS: José Luiz Fernandes Cruz.  6 - ASSOCIAÇÃO CATARINENSE DE ASSISTÊNCIA AO MUCOVISCIDÓTICO: Rosélia Assunção da Costa (Suplente). 7 - ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO SANTA CATARINA: Valmir Guimarães Bittencourt. 8 – SINDICATO DOS MÉDICOS DE SANTA CATARINA: Tadeu Ferreira de Paiva. 9 - CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DE SANTA CATARINA: Alda Casagranda Merlo. 10 – SINDICATO DOS TRABALHADORES EM ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE PÚBLICO ESTADUAL E PRIVADO DE FLORIANÓPOLIS: Maria Izabel Figueiredo Bitencourt. 11 - SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO: Sueli Amália de Andrade. 12 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE: Mário José Bastos Junior, Carlos Daniel Magalhães da Silva Moutinho Jr. (suplente) 13 – FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE: Luis Henrique Cerny. 14 – UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA: Luiz Alberto Peregrino Ferreira. 15 - ASSOCIAÇÃO DOS HOSPITAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA: Rita Peruchi. Falta Justificada: 1 – WALTER MARRA. Outros participantes: 1 – ADRIANA RANGEL DE QUEIROZ. 2 – DARCY E. ZAMORA. 3 – MONICH MELO CARDOSO. 4 – PRISCILA S. NETO. 5 – STELA PEIXOTO. 6 - ARMINDO SANTORO. 7 – BRUNA VEIGA DE MORAS. 8 – MANOELA RAMALHO. 9 – KARIN GELEN. 10 – GERUSA MACHADO. 11 – VITOR LIMA. 12 – ELIZIMARA F. SIQUEIRA. 13 – FLÁVIA ENRIQUE 14 – MARIZA RIGO. 15 – LEANDRO PEREIRA GARCIA. 16 – FERNANDO SPINATO. 17 – MILTON C. PIRES JUNIOR. 18 – ANSELMO GRANZOTTO. 19 – ANA MARIA BERRETTA. 20 – WALDILEUZA F. R. BARBOSA. 21 – KAREN GIVANELLA. 22 – EVILYN CREMONESE. 23 – EDLA Z. GONZALEZ. 24 – CAROLINE SCHWEITZER DE OLIVEIRA. 25 – ACKLEI VIANA. 26 – CLÉCIO A ESPEZIM. 27 – EDENICE REIS. Ordem do dia: 1) Abertura dos trabalhos: Por solicitação da Vice-Presidência, o Secretario Executivo Darcy E. Zamora, convoca, em primeira chamada às 13h00min., a abertura da reunião. Por falta de quorum, os trabalhos iniciarão em 2° chamada, 30 minutos após, conforme estabelece o Regimento Interno, com qualquer número de conselheiros. Às 13h30min o Presidente do Conselho, Dr. João José Cândido da Silva, em segunda chamada, inicia os trabalhos, dando início à execução da pauta da reunião.  2) Aprovação da Ata nº 64, da Reunião Ordinária do dia 14/09/2010, e da Ata n° 65, da Reunião Extraordinária do dia 27/09/2010: 2.1) O Conselheiro Maxwel aponta que na Ata n° 64,na linha 121 o Centro de Saúde ao qual se referia era o do ‘Mont Serrat’ e não do ‘Centro’. Aponta que sua fala não foi contemplada, por esse motivo questiona novamente o desmembramento do Centro de Saúde do Centro da Policlínica do Centro que atualmente ficam no mesmo prédio, e gostaria de saber se este assunto já está contemplado no planejamento para 2011. Questiona a respeito das instalações do Centro de Saúde do Mont Serrat, onde a farmácia fica encima do banheiro, o que atualmente tem causado transtornos na entidade. 2.2) O Conselheiro Tadeu esclarece que na linha 99 deve-se substituir o termo ‘para atendimento’, pelo ‘para apoio’, apontando que a substituição está de acordo com a Portaria 1010/09 da FUNASA. Aponta que na linha 109, deve-se acrescentar que o projeto foi aprovado, com a condição de passar por uma analise da Câmara Técnica. Colocada em apreciação com as devidas alterações, a Ata n° 64 foi aprovada por unanimidade. 2.3) O Conselheiro Maxwel justifica sua ausência na ultima reunião extraordinária, e também a ausência da Conselheira Carmen, apontam que não receberam a convocação. 2.4) O Conselheiro Tadeu aponta que deve-se inserir na linha 44, em substituição ao texto: “Levantamento trimestral de absenteísmo, incidência e prevalência de doenças relacionadas ao trabalho em funcionários do Serviço”, o texto: “Levantamento periódico, conforme a necessidade, anual no mínimo, de riscos à Saúde do Trabalhador de acidentes e de doenças relacionadas ao trabalho, bem como realizar investimentos em ações e medidas de promoção, prevenção e proteção da saúde dos trabalhadores.” Colocada em apreciação com as devidas alterações, a Ata n° 65 foi aprovada por unanimidade. 3) Informes da Mesa Diretora: O Secretário Executivo Darcy E. Zamora passa a relatar: 3.1) Recebemos Ofício O.F.G.S. nº 969/2010, da Secretaria Municipal de Educação indicando a Profª. Sueli Amália Andrade, como titular e Profª. Geisa Letícia Kempfer Böck, como suplente, como novos representantes daquela secretaria no Conselho em substituição da Profª. Sidneya Gaspar de Oliveira, impossibilitada de comparecer às reuniões por motivo de saúde. 3.2) Recebemos da SMS, através do Ofício nº 7067/2010, Balancete relativo ao mês de Agosto/2010, do Fundo Municipal de Saúde-FMS. O referido documento será encaminhado à Comissão de Acompanhamento do Orçamento e Finanças, através da Câmara Técnica, para análise e considerações. 3.3) Recebemos da SMS, convite para participar da Inauguração da Reforma do Centro de Saúde do Jardim Atlântico, evento realizado no dia 17 de setembro próximo passado. 3.4) Recebemos do Conselho Nacional de Saúde, Boletim Informativo nº 41, o qual dá ênfase à propositura de força conjunta para diagnosticar demanda reprimida na realização de cirurgias eletivas, assunto debatido na sua reunião de nº 213. 3.5) Recebemos do Conselho Nacional de Saúde, Boletim Informativo nº 42, o qual comunica a aprovação pelo Ministro da Saúde, José Gomes Temporão, do tema da 14ª Conferência Nacional de Saúde, a ser realizada entre 30 de novembro e 04 de dezembro de 2011: “Todos usam o SUS! SUS na Seguridade Social – Política Pública, Patrimônio do Povo Brasileiro”. 3.6) Recebemos Ofício nº 01/2010, do Fórum Popular de Saúde do Sul da Ilha, solicitando apoio do Conselho para a resolução de falta de recursos humanos nas unidades de saúde do sul da ilha, de acordo com levantamento efetuado. O referido documento será encaminhado à Câmara Técnica para análise e considerações. Cópia do documento foi endereçado à Coordenadoria do Distrito Sanitário do Sul visando à confirmação dos dados levantados. 3.7) Recebemos do Ministério da Saúde/Secretaria de Vigilância em Saúde/Depto. de DST/AIDS e Hepatites Virais, Nota Técnica nº 11 para divulgação, dando recomendações e instruções para a ampliação do acesso à vacinação de crianças e adolescentes contra a Hepatite B. 3.8) Recebemos cópia do Ofício nº 140/10, do Conselho Municipal de Assistência Social – CMAS, indicando o Sr. Valdevino Alves do Nascimento Filho, como representante daquele conselho na Comissão Intersetorial de Saúde Mental. 3.9) Recebemos da Gerência de Planos, Metas e Políticas de Saúde, da Diretoria de Planejamento, Informação e Captação de Recursos, da SMS, Ofício nº 074/2010, solicitando a indicação de um representante do conselho para participar do Grupo de Elaboração do Plano Municipal de Saúde, para o período de 2011 a 2014. Neste momento o Presidente solicita a Plenária à indicação de nomes para este Grupo. Os Conselheiros: Luiz Alberto Peregrino Ferreira, José Luiz Fernandes Cruz e Alda Casagrande Merlo, colocam-se a disposição, colocado em votação, a Plenária aprova a indicação. 4) Informes da Comissão Eleitoral: O Secretário Executivo Darcy E. Zamora informa que a próxima reunião da Comissão Eleitoral ocorrerá no dia 08 de outubro, no Auditório do Conselho Municipal de Saúde, onde tratarão da elaboração da documentação necessária a ser remetida as Entidades cadastradas no Conselho. Aponta que na próxima Plenária do Conselho, será discutido e submetido à aprovação o Regimento Interno da Eleição para Gestão 2011/2012. 5) Informes Gerais: 5.1) O Conselheiro Luiz Alberto informa que, devido à apresentação feita na ultima Plenária referente a acidentes de trânsito, elaborou um CD com gravações de notícias sobre acidentes no trânsito, com matérias sobre o assunto, artigos americanos, ANASUS, que deixará a disposição do Conselho. Aponta que em 2009 foram disponibilizados recursos do Ministério da Saúde para educação de trânsito,o que não foi realizado. O Conselheiro sugere que essa verba poderia ser utilizada para este fim. 5.2) A Conselheira Alda questiona como está o trâmite do Projeto de Lei do Conselho Municipal de Saúde. 6) Informes da Câmara Técnica: O Conselheiro Mário Bastos, Secretário/Relator, informa que no dia 15/09/2010, foi realizada a reunião Ordinária da Câmara Técnica que discutiu os seguintes assuntos com os respectivos encaminhamentos: 6.1) Orçamento: Apresentados por Milton os esclarecimentos solicitados pela plenária do CMS na sua última reunião, bem como maior detalhamento da peça orçamentária, quando foram sanadas outras dúvidas dos conselheiros presentes. 6.2) Projeto COMCAP; apresentado pela representante da COMCAP o projeto que já havia sido apresentado na última reunião plenária do CMS, quando foram sanadas dúvidas dos conselheiros presentes. Registrada e aceita a proposta do conselheiro Tadeu de incluir na resolução a ressalva de que se cumpram os trâmites de financiamento do SUS. 6.3) CAPS II: Informado pela Conselheira Estela que houve afastamento de servidores do CAPS e que isto estava trazendo prejuízo ao atendimento dos usuários, bem como que o afastamento se deu em função da realização da Conferência Municipal de Saúde Mental. Mario informa que o afastamento não trouxe prejuízo algum no atendimento e que não há qualquer relação com a realização da conferência, que o afastamento ocorreu em função da baixa produção que vem ocorrendo há muito tempo no CAPS II. Elci comenta que tem conhecimento da baixa produção do CAPS e que é um problema antigo. Mario sugere que o assunto seja discutido na Comissão Intersetorial de Saúde Mental, o que foi aceito pelos demais conselheiros. 6.4) Maternidade Carlos Correa: Mario informa que a SMS está elaborando estudos para formalizar parceria com a Maternidade Carlos Correa/Associação Irmão Joaquim, que permitirá, de inicio, a realização de cirurgias de média complexidade, evitando o deslocamento de usuários para outros municípios vizinhos. O assunto será detalhado em reunião plenária do CMS. 6.5) Balancetes e prestação de contas: Mario informa, mais uma vez, que o CMS precisa se manifestar sobre as contas da SMS, cujos balancetes são encaminhados mensalmente. 7) Prevenção do Câncer de Mama – Movimento Outubro Rosa. A apresentação foi realizada pela Enfermeira Caroline Schweitzer de Oliveira, da Secretaria Municipal de Saúde - RAIVVS e SAÚDE DA MULHER, que explanou sobre o Movimento Outubro Rosa, que tem com foco na Promoção e Atenção Integral à Saúde da Mulher, combate à Violência Sexual e outras formas de violência, com o objetivo de potencializar as ações de Atenção e Promoção à Saúde da Mulher. Informou as ações propostas em 2010, e que os Centros de Saúde estão em Ação no Outubro Rosa, com atividades aos Sábados. No mês de Outubro a Mulher é destaque e a cor Rosa, um sinal de alerta mundial para sensibilizar a sociedade para a Prevenção e Detecção Precoce do Câncer de Mama. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 7.1) A Conselheira Carmen parabeniza a projeto, e questiona se existem panfletos e folder para divulgação, e se serão disponibilizados para os Centros de Saúde e Entidades. 7.2) O Conselheiro Luiz Alberto questiona se existe parceria com a Universidade Federal de Santa Catarina,e ressalta a importância da divulgação neste lugar, devido o grande fluxo de mulheres, que circula na UFSC diariamente. 7.3) O Conselheiro Valmir cumprimenta o campanha e sugere que sejam realizados movimentos no Terminal Urbano, pois isso teria uma grande repercussão na mídia. 7.4) A Conselheira Alda elogia o aumento da cobertura do exame preventivo, em relação à prevenção câncer de mama questiona quanto será preciso e quanto já foi realizado em mamografia. 7.5) O Conselheiro Mario parabeniza a equipe e aponta que essa campanha abrange todo o município a um custo muito baixo, e isso é algo muito elogiável. 7.6) O Conselheiro Maxwel sugere que seja feito uma busca das pessoas que não se apresentam aos Centros de Saúde para fazer os exames, e que seja realizado um acompanhamento, para constatar quais mulheres não tem feito os exames com regularidade. 7.8) A Enfermeira Caroline respondendo aos questionamentos feitos, informa que os folders serão disponibilizados nos Centro de Saúde até o final dessa semana. Informa que no dia 07 de outubro das 9:00h as 17:00h, todos os voluntários estarão na frente do TICEN – Terminal do Centro, realizando panfletagem e a divulgação, e do dia 16 a 23 deste mês, terá um cartaz de divulgação no Portal do TICEN, e no sábado será realizada uma caminhada com saída do centro e finalizada na frente do mercado público. Aponta que do ano de 2008 a 2009, aumentou em 29% a realização de exames, devido ao número de Clinicas contratadas e aumento da oferta. Nesse ano, do período que compreende o mês de janeiro a julho, já foram realizados 70% do número de exames comparado ao ano passado. A média de Florianópolis é de 600 a 700 mamografias mês, somente pelo SUS - Sistema Único de Saúde. Informa que já existe um sistema para acompanhamento das mulheres, para fazer a busca daquelas que não fizeram os exames. 8) Metodologia para Elaboração do Plano Municipal de Saúde 2011 / 2014. A apresentação foi realizada pela Enfermeira Edenice Reis, da Diretoria de Planejamento, Informação e Captação de Recurso - Gerência de Planos, Metas e Políticas de Saúde, que explanou sobre: Plano Municipal de Saúde de Florianópolis - Como começamos este ano?, Processo de Elaboração da Programação Anual de Saúde da Secretaria de Saúde de Florianópolis – 2010, Fortalecimento da Rede de Saúde de Florianópolis - Como Executar e Divulgar?, Balanced Scorecard - Como estamos agora?, Balanced Scorecard X PDCA, Sistema de Gerenciamento do Desempenho da SMS, Planejamento “Míope”, Visita à Secretaria Estadual de Saúde de Minas Gerais, “Visão Compartilhada e Firmeza de Propósito”, Estrutura Comum de Avaliação, Objetivos e Descrição do Projeto, Cronograma Estimado. A apresentação, além de ser enviada por e-mail, está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 8.1) O Conselheiro Tadeu aponta a importância do Planejamento, e sugere que se deixe uma margem de flexibilidade para atendimento às necessidades de saúde não previstos. Em relação à participação da representação sindical e dos trabalhadores sugere que seja feito através da Mesa de Negociações do SUS. Com relação aos objetivos da SMS, sugere que se inclua como uma das metas a serem desenvolvidas dentro da Política de Recursos Humanos a elaboração e implantação do Plano de Cargos, Carreiras e Salários – PCCS’s. 8.2) A Conselheira Alda aponta que não precisamos criar uma visão, pois já temos uma visão, um desejo, na realidade devemos descobrir o que queremos, e colocar em pratica. Não temos que pensar apenas para os próximos quatro anos, mas sim no futuro. 8.3) O Conselheiro José Luiz elogia a evolução e inovação feita no planejamento, em relação ao último apresentado, e sugere que se pense em uma forma de acompanhamento dos usuários e da própria Secretaria a esse planejamento. 8.4) O Conselheiro Marcos questiona como será feito para que os profissionais juntamente com servidores da secretaria participem do planejamento. 8.5) O Conselheiro Luiz Alberto aponta que o Gestor deve procurar não confundir Política Partidária com Política Pública de Saúde. E sugere que se discuta no Conselho, que esse planejamento seja seguido por no mínimo quatro anos. 8.6) O Conselheiro Valmir aponta o melhoramento da proposta apresentada comparada ao último, e aponta que o planejamento deve ser feito pensando na melhora da Saúde Pública. 8.7) O Conselheiro Mario aponta que os conselheiros não têm a mesma visão e conhecimento em relação ao Orçamento, Planejamento, Atenção Primária, e isso acontece no Conselho e na Secretária. Esse planejamento não pode fugir da metodologia do SUS e nem a do município, e nós estamos conseguindo conciliar as duas coisas. Temos o compromisso de não passar o mês de dezembro, a SMS ficou dois anos sem plano. 8.8) A Enfermeira Edenice respondendo aos questionamentos aponta que em relação ao Sindicato, ele está previsto, tendo como parceiro o SINTRASEM. 8.9) O Presidente sugere que seja aberta a discussão, se o plano se irá valer durante três anos (até 2013), ou quatro anos (até 2014), colocado em votação, à proposta é aprovada pela Plenária. 8.10) O Gerente de Planejamento Leandro informa que para conciliar o Plano com o PPA, da maneira adequada, é preciso que os dois sejam produzidos no mesmo ano, para que isso ocorra devesse fazer um Planejamento para três anos, para que assim, na próxima Gestão o Orçamento seja formulado com base no Planejamento. A gestão passada não aprovou o plano, por isso ele ficou atrasado. Depois de corrigido essa irregularidade, devido há um ano em que o planejamento na foi aprovado, o plano voltaria a ser para quatro anos. 8.11) O Conselheiro Valmir afirma que é lei que o plano tenha duração de quatro anos. E por esse motivo argumenta que acha melhor que o plano seja aprovado para quatro anos. 8.12) O Conselheiro Marcos defende a idéia de que o plano seja aprovado para três anos. 8.13) O Conselheiro Luis Alberto não vê como o planejamento será engessado durante um ano. O Plano é dinâmico, podendo ser alterado. 8.14) A Conselheira Sueli questiona se depois de aprovado pela Plenária, se o Conselho pode alterar o plano, e se tem como o Conselho acompanhar. 8.15) O Presidente sugere que o Plano seja aprovado por quatro anos com a seguinte observação: Fica ressalvado que o Conselho Municipal de Saúde analisará e reavaliará o Plano Municipal de Saúde visando adequá-lo ao PPA Plano Plurianual 2013/2016. A sugestão é aprovada pela Plenária, com Resolução. 8.16) A Enfermeira Edenice aponta que o Plano poderá ser adaptado todo ano, para o melhoramento do planejamento. 9) Audiência Publica 2° trimestre / 2010. A apresentação foi realizada pela Enfermeira Edenice Reis, da Diretoria de Planejamento, Informação e Captação de Recurso - Gerência de Planos, Metas e Políticas de Saúde, que explanou sobre: A Lei 8.689 de 27 de julho 1993, Perspectiva de trabalho da Secretaria Municipal de Saúde de Florianópolis, Cronograma para os Conteúdos das Audiências Públicas de 2010, Sistema de Planejamento do SUS – PLANEJASUS, Fortalecimento da Rede de Saúde de Florianópolis, Processo de Elaboração da Programação Anual de Saúde da Secretaria de Saúde de Florianópolis – 2010, Objetivos da Secretaria de Saúde Florianópolis, Balanced Scorecard, Compilação do Processo da Programação Anual de Saúde da SMS Florianópolis, Relatório Mensal de Gestão da Programação Anual de Saúde – 2010, Indicadores para Acompanhamento da PAS 2010 da Secretaria de Saúde de Florianópolis, Capilarização, Programação Anual de Saúde - 2010 / Unidades Piloto. O Gerente de Orçamento Milton C. Pires Junior explana sobre as Despesas Liquidadas do 2° Trimestre da Secretaria Municipal de Saúde. A apresentação está à disposição dos conselheiros na Secretaria Executiva do CMS. 9.1) O Conselheiro Tadeu sugere para o Grupo do Planejamento que acrescente a Comissão da Mesa de Negociação do SUS, aprovada pelo Conselho, na negociação do Plano de Carreira do SUS. Colocado em votação pelo Presidente a sugestão do Conselheiro é aprovada por unanimidade. 9.2) A Conselheira Alda aponta que quando assistiu a essa apresentação primeiramente na Câmara Técnica questionou que não está incluso a cobertura de Saúde Bucal. Informa que isso é um problema para as Unidades de Saúde, tanto para os profissionais como para os usuários, e existe uma lei que aponta que deve haver uma equipe de Saúde Bucal para cada equipe de Saúde da Família. A Enfermeira Edenice aponta que a prioridade desse ano é a ação integrada, foram eleitos alguns indicadores, e a saúde bucal não entrou como indicador a ser considerado, isso nada impede que no próximo ano ele seja colocado para discussão, porém afirma que é irrelevante discutir isso nesse momento. 9.3) A Conselheira Sueli pede que seja incluído saúde bucal como um indicador a ser trabalhado. 9.4) O Conselheiro Daniel aponta que é necessário criar Gabinetes Odontológicos, e que essa é uma questão que não pode ser contemplada no momento em virtude das reformas que precisam ser feitas pelo Ministério da Saúde, que estão sendo realizadas, o que fica evidente ao observar os objetivos na administração com relação as reformas de ampliação das Unidades. 9.5) O Conselheiro Mario aponta que o que se disse na Câmara Técnica é que a Saúde Bucal está incluído entre as prioridades, pelo fato de não está no planejamento não indica que ele não está incluído como prioridade pela Secretaria. 9.6) O Conselheiro Luiz Alberto questiona se a baixa taxa de investimento de 2%, se não tiver um percentual mais elevado, não será possível colocar em pratica o planejamento. O Dr. Milton aponta que o gasto mais elevado da Secretaria é em manutenção. O Presidente aponta que estamos intervindo em seis novas Unidades de Saúde,no entanto o Ministério da Saúde nos enviou somente 10% dos recursos, fizemos então as licitações, e começamos a fazer as unidades, porem isso não pode ser considerado como despesas liquidadas pelo fato das obras ainda não terem sido concluídas. Informa que não se pode pagar uma obra federal, com dinheiro municipal, pois depois quando a verba federal entrar, não pode pegar o dinheiro de volta, e a verba federal destinada deve ser devolvida. O Ministério da Saúde liberou mais 65%, por isso é provável que no terceiro e quarto trimestre isso se eleve no item investimentos, o que nesse momento é considerado uma dívida. Aponta que será incluso na pauta das reuniões do Conselho os Informes da Metodologia. 10) Pauta para a próxima reunião. O Presidente apresenta uma proposta de pauta para a próxima reunião, que obteve aprovação da Plenária: 1) Aprovação da Ata nº. 66 da Reunião do Dia 05/10/2010. 2) Informes da Mesa Diretora. 3) Informes Gerais. 4) Informes da Câmara Técnica. 5) Regimento Interno Eleição Gestão 2011/2012. 6) Anteprojeto de Lei Municipal. 7) Estratégia Brasileirinhas e Brasileirinhos Saudáveis. 8) Anteprojeto do Hospital de Olhos / Termo de Cooperação Técnica Brasil - Espanha. 9) Projetos Cadastrados para Captação de Recursos Financeiros. 10) Avaliação / Prestação de Conta do SISREG. 11) Serviços de Saúde do Servidor. 12) Pauta para a Próxima Reunião. A reunião encerrou-se às 17h00min. A presente ata foi lavrada pela Secretaria Executiva, assinada pelo Presidente e 1ª Secretária do Conselho Municipal de Saúde.
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